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REDAÇÃO, ADMINISTRAÇAO E OFICINAS DE

COMPOSlÇÃO e lMPRESSAO, PROPRIEDADE

DA EMPREZA,

Avenida Agostinho Pinheiro. n.° i

Endereço telegraflco:
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.
”l l "CAMPEÃOu-AVEIRO

Fund-ado em 14 de fevereiro 'de 1852 porManueI Firmino de'ñlrne'ida Maia_

   

PUBUCAÇÕES~Escritos de interesse particular, 60 reis por linha; Anuncios, 30 reis

por linha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanen-

tes, contrato especial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem

assim nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se

as publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

' V (Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 2$6OO reis. Sem estam-

,, reis. Numero do dia, 30 reis; atrazado, 40 reis. Africa, 3$500. Brazil,

il A' cobrança feita 'pelo correio, acresce a 'importancia com ela dispendida. A ,

atura e sempre contada dos dias 1 ou i5 de cada mez e cobrada no começo

de trimestre. Não se restituem os originaes. .

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_409._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

_lili ll'ins
  

   
  

 

LEIS DE DEFEZA

-l propaganda ttntriiitirit e 0 tltltllt
W

Será punida com penalidades especiais segundo o projeto,

socia á manifestação tambem.

Estão inscritos, como ora-

dores, os srs drs Afonso Cos-

ta, Alxandre Braga, e Ra- -

mada- Curto, usando da pala-

vra, em nome da comissão

iniciadora- da homenagem, o

cordía e'tentar abaixar o seu

prestígio.

Como pensou e falou o dr.

Afonso Costa é que deviam

:pensar e falar todos os ou-

tros' homens publicos naque-

le logar.

  

  

  

  

j Carteira de apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.aS D. Ignez Pes-

sôa, D. Amancia de Lima Ran-

gel de Quadros, e o sr. Alberto

  

  
- Proferiu ha dias, no par-

   

 

  
   

  

   

   

  

    

   

   

  
   

  

   

  

   

   

  

   

  

   

   

   

  

    

  

       

  
   

 

  

   

  

 

  
  
   

  

 

  

  

 

  

 

  

 

  

      

' ' _iriam conta a Republica

Se, portanto, contra a Patria.

;míNão foi a primeira vez

" iteo sr. dr. Afonso Costa,

a 'sua logica de ferro,

*invensivel pela verdade e

,impolgante pela convicção,

.idemonstrou a necessidade de

,modos se congraçarem para a

'5' josperídade e progresso da

j epublica. Contra os visíveis

je. invisíveis inimigos das

A instituições, contra todos fa-

rtliouttexpondo brilhantemen-

Jte a urgencia de se fin-

l-_dar' com os processos in-

.,'fftlines do descredíto contra

'..os, homens, contra o regi-

~,ttmten,«contra a Constituição.

O dr. Afonso Costa for-

*nitilou a doutrina de todos os

',bdns patriotas. E isto a pro-

, :jposito do complot do Porto,

, nodopretendido «golpe de es-

lutador. i

' ~ ~ Luta entre partidos, hou-

I "ve-as em todos os tempos,

'_'ha.de havei-as sempre. Mas

4.o.: que não póde permi-

- tir-se é a luta íngloria contra

ros poderes constituídos, em

'detrimento da grandeza da

"-;Patria em prol do restabele-

'mento dum regimen de

'u-topressão, de tirania, de odio,

de traição, de vingança, co-

mo foi o dos adiantamentos,

"que foi 0 da extinta monar-

.f' quía.

"' As palavras do sr. dr

t«'lor de serem a síntese com-

? 'leia do sentimento dos por-

f'ii'guezes bons, dos bons por-

' ,_ttiguezes, que não podiam

,agradar aos transfugas, aos

_ *carregados

f, ouviu 0 dr. Afonso Costa ao

tterminar o seu discurso, de

?todos lados da “camara. Os

“grupos infinitamente mais pe-

,..queuos do que o Democrati-

co não tiveram que respon-

'rsder-lhe. Aplaudiram-no. E,

-ttodavia, alguns desses ho-

mens, alguns desses grupos,

«fóra e dentro do parlamento,

'não teem feito mais que uma

soais, sem vantagem nem se-

.quer para eles. Pois que ha

'a esperar se hoje aqui, ama-

.t. «1 ali, depois noutro logar,

,tem rebentando, mesmo

carater hostil, pronun-

:sem o justo castigo dos ins-

'~ tigadores? Que se pode es-

.erar do destino da Patria se

tos corvosw enfeitados com as

:do pavão persistirem

w teimosia da guerra contra

n e contra todos, ou por

_' nte ou por despeito?

a t Discutam-se, sim, os

,actos publicos referendados

'rA ou por B, mas com a

i _parcialidade corn que de-

'te'fazer-se: sem paixão poli-

ilca e só para bem e integri-

dade da Republica. Fazer o

Antrario é fomentar a dis-

    

   

    

    

  

 

  

thfonso Costa tiveram o va-

campanha de retaliações pes- l

-t' tos civis ou militares, p

cquuanto este estado de coisas

permanecer, emquanto não se ataca-

rem as ori ens do coflito, o sobresalto

será quoti íano, as surprezas seguir-

se-hão ás surprezas e os perigos au-

mentarão na razão direta da propagan-

da deleteria a que ninguem põe cobro.›

Esta tirada é da Nação.

E diz bem. quuanto a ela

e outros não pulverisarem a

lingua de pimenta, como se

faz ás creanças quando di-

zem heresias, isto não toma

o rumo conveniente. _

Comece-se por ahi, e ver-

se-ha como tudo principía a

correr em ordem.

_dep-

Governadores civis

Continuam no exercício

dos seus cargos de governa-

dores civis efetivo e substi-

tuto neste distrito, os srs. Ju-

lio Ribeiro de Almeida e dr.

Joaquim de Melo Freitas.

Suas em“, instados pelo

chefe do governo para desis-

tíre'm do seu pedido de exo-

neração, feito por ocasião da

substituição ' do' gabinete Vas-

concelos, acederam, com o

que nos é grato vêr que fol-

gam os interesses do distrito.

_msn-_-

O rebocador O projeto de

!lei da iniciativa do sr. Al-

jberto Souto e pelo qual virá

;para a ria de Aveiro um re-

jbocador, é tambem assinado

pelos ilustres deputados nos-

sos conterraneos, srs. drs.

Barbosa de Magalhães, Mar-

ques da Costa e Manuel Ale-

.gre.

I O sr. ministro da justiça,

que é tambem da nossa re-

gião, acolheu o pedido com

jsimpatia declarando consa-

 

Â / OVaçÕes eStrondosas as grar-lhe especial interesse.

#-

lleslaze'ntlt mentiras

Meu caro Guerra: Mesmo em pos-

tal, para ser mais facilmente visto:

j A fim de quebrar mais uma vez os

dentes sujos da mentira vii, rogo-

-lhe o favor de dizer-me, na volta

do correio, se algum dia o encarreguei

,de transmitir qualquer recado ou im-

.pressão a algum dos pronunciados po-

liticos desta cidade durante a sua es-

tada sob prisão.

Muito rato se confessa o velho

amigo, Firmino de Vilhena.

Meu caro Firmino: Em resposta ao

seu postal de 27 do corrente, devo di-

“ zer-lhe, em abono da verdade, que

nunca fui por v. ou qualquer outra pes-

soa encarregado de transmitir impres-

sões ou recados a qualquer dos pro-

nunciados politicos dessa linda terra

durante o tempo em que estiveram sob

risão.

Porto, 28-6-912.-Amigo dedi-

cado e grato, Carlos Guerra.

_Mp_

Estradas Foi dota-

da com a quantia de 5223303

Íreis a verba destinada á re-

paração e conservação das

estradas do distrito de Avei-

ro.

Não é muito, é mesmo

quasi nada para 0 simples

costeio das reparações a fa-

zer em parte da rede regio-

nal, mas é infinitamente su-

perior ao que qualquer dos

governos da monarquia 'nos

ldestinava sempre.

 

   

 

    

   

  

   

   

   

  

 

Projeto sobre a liberdade de imprensa e magistrados judiciais

E, do teor seguinte o pro-

jeto da lei que a comissão par-

lamentarencarregada de proce-

der á revisão das leis de defeza

da Republica fez aprovar na

camara dos deputados com o

seguinte relatorio:

.Senhores deputados-A

comissão nomeada para a ela-

boração das leis de defeza da

Republica traz ao vosso exa-

me o presente projeto de lei,

que pune os crimes contra a4

Patria e as instuções militares

portuguezes que contra ela

preguem o odio e o desrespei-

to, quer esses portuguezes se

hajam esquecido dus suas obr -

gações de patriotas por virtude

de se sentirem impotentes pa-

a restaurarem o extinto regi-

mem monarquico e preferirem

a subversão do paiz a res¡ n_

rem á idéa de que a Repii” lica'

está consolidada e enraizada no

coração do povo portuguez,

quer esses portuguezes embui-

dos de doutrinas, cujos funda-

mentos serão discutidos, mas

cujos efeitos sam indiscutivel-

mente perniciosos, hajam dei-

xado obliterar e apagar inteira-

menteo sentimento de Patria

para se deixarem devorar pela

Litõpia de acabar com as fron-

teiras e com a guerra.

Indispensavel é tambem

que o exercito e a armada,

penhores da independencia e

integridade de Patria, a'ém de

dispôr de todos os meios neces-

sarios e suficientes para cum-

prirem a sua missão, se liber-

tem e ponham a resguardo de

qualquer propaganda contra a

disciplina, que se baseia na

obediencia ás leis e regulamen-

tos militares e no cumprimen-

to das ordens dos superiores.

Felizmente, na nossa terra o

anti-patriotismo e o anti-mila-

tarismo não teem encontrado

terreno proprio para o seu de-

senvolvimento, porque o senti-

mento de independencia é o

mais vivaz e radicado no espi-

rito portuguez e porque ainda

exercem sobre nós uma influen-

cia salutar as nossas gloriosas

tradições militares.

Forçoso é, porém, constatar

que num ou noutro ponto se

tem feito propaganda anti-mi-

litarista e anti-patriotica, e ur-

ge por isso dar promto e deci-

sivo remedio a tais males.

A esse fim visa o presente

projeto de lei, que certamente

traduz os v0ssos pensamentos

de portuguezes e republicanos.

Artigo t °-Aquele que

por qualquer meio de propa-

ganda verbal ou escrita, publi-

ca ou clandestina, aconselhar,

instigar ou provocar os cida-

dãos portuguezes ao não cum-

l primento dos seus deveres

militares, ou ao cometimenlo

de atos atentatorios da dignida-

de, integridade e independencia

da Patria, será punido com a

pena de prisão correcional de

trinta dias a dois anos e multa

de 500 a tzooo escudos.

ã unico. -- Se ao conselho,

instigação ou provocação se

seguir qualquer efeito, a pena

será aqu-la em que incorre o

executor, mas nunca inferior a

prisão correcional de dois a

quatro anos e multa de tzooo

IndlSPensavele que a Pa' a 22500 escudos, quando ao

ma sela amada e resp“?da Porjcrime não seja aplicavel pena

todos, que punidos sejarn os ¡na-,S grave.

Art. 2 °-Aquele que sen-

do empregado publico ou mu-

nicipal cometa algum dos crimes

previstos no artigo anterior e

fôr condenado em qualquer

pena, incorrerá na disposição

do n.° i.° do artigo 76.“ do

Çpdigo penal. '

'4

Art. 3.°- A autoridade

administrativa ou policial pode-

rá apreender quaisquer escritos

impressos ou publicações que

¡aconselhcm, instiguem ou pro-

voquem aos crimes previstos

no artigo l.°

ê unico.-Aquele que ven-

der. expuser á venda ou por

qualquer forma distribuir ou

espalhar tais escritos. impres-

sos ou publicações, incorrerà

nas penalidades do artigo 1.o e

seu § unico, conforme os ca-

sos.

Art. 4. -As disposições do

decreto de 28 de outubro de

tgto não sam aplicaveis aos

casos previsto e punidos na

presente lei.

Art. 5.°-Fica revoga a

legislação em contrario.

Este projeto foi aprovado

com algumas emendas que não

alteram as suas disposições

eSSCHClalS.

 

A comissão que está reven-

do as leis de defeza da Repu-

blica já terminou a redação de

outros projetos. um dos quais

ácerca da lei de imprensa, a

fim de se esclarecer a interpre-

tação do artigo t l dessa lei.

Determina esse artigo a apreen-

são de publicações redigidas

em linguagem poruogratica.

desqejada ou provocadora. O

projeto interpetra o sentido

desta ultima palavra, citando

varios artigos do Codigo penal.

Ha ainda um projeto sobre

os magistrados judiciais, crean-

do o conselho disciplinar da

magistratura, eoutro ácerca de

varias disposições do Codigo

Militar.

--=›enono=---

UBFRDADE ANação en-

tende que o regimen não é

de liberdade.

Oh! os tempos do-migue-

lismo caceteírol , . .

Alem, as sr.als D. Herminia

Moreira Guerra, D. Izaura Lo-

pes Godinho, e o sr. dr. Ale-

xandre de Sousa Melo.

Depois, a sr.a D. Ana Julia

Duarte de Pinho, e os srs. Gui-

lherme Souto Alves e Henrique

da Costa Pinto Basto.

VlSlTAS:

Estiveram nestes dias em

Aveiro os srs. Jaime Bastos,

Jaime Moura, Vicente Cruz, Ma-

nuel Teixeira Ramalho, Arman-

do Candido de Barros, Atana-

zio de Carvalho, padre Tavares

Xavier, Luiz Antonio da Fonse-

ca e Silva, dr. Roque Ferreira.

O Tambem de passagem aqui

estiveram, dando-nos o prazer

da sua visita os nossos presados

amigos, srs. Arnaldo e Alvaro

Guimarães, dignos diretores.das

fabricas de Vale-maior e Tomar.

EM VIAGEM:

Seguiu já ante-ontem para

Manaus, onde, como dISSémOS,

vai montar e dirigir um hotel, o

nosso patricio e amigo, sr.

Sebastião Brandão de Campos.

Sam pelas suas felicidades os

nossos sinceros votos.

O Foi passar estes dias ,a

Vale-maior o sr. dr. Brito Gui-

marães, digno presidente da ca-

mara e professor do liceu na-

io nal desta cidade.

.Chegou do Brazil á sua

casa de Eixo o sr. Julio Dias

Morgado.

o chressou à sua casa de

Ovar, vindo do Pará, o sr. João

Pacheco.

o Tem estado na sua casa

de Macinhata o sr. Antonio dos

Santos Fonseca.

o Chegou ali,tencionando pas-

sar algum tempo com os seus

o sr. Antonio Joaquim dos San-

tos, considerado comerciante em

Brazavile.

o Chegou muito melhorado á

sua casa de Verdemilho o sr.

Antonio Dias Pereira Junior, que

havia ido a Lisboa a ñin de so-

frer uma melindrosa operação.

ENFERMos :

Está agonisante, por motivo

de novo ataque dc paralisia, a

esposa do sr. Antonio Augusto

da Silva. E' a todos os momen-

tos espcrado o desenlace fatal, o

que muito sentimos.

.E

_fillillllll Dl flPllll

Lisboa, 28 de junho.

A capital deve estar em

festa no proximo domingo.

Como se sabe, uma comissão

de amigos e admiradores do

dr. Antonio Macieira, ilustre

ministro da justiça do ultimo

governo. iniciou uma subscri-

ção publica, no intuito de ofe-

recer áquele estadista uma ca-

neta douro, em homenagem á

sua atitude energicn e decisi-

va em face da rebeldia da

reação.

Uma justissima homena-

gem, a que a comissão vai

dar um carater grandioso, pois

convidou a direção da «As-

sociação do registo civil¡ a

promover a festa, *que será

solene. A referida coletividade

resolveu que ela se efetue no

proximo domingo, ás r4_ho-

ras, no teatro da Republica,

cedido pelo visconde de' S.

Luiz de Braga,que assim se as-

  

   

   

  

 

   

  

   

   

   

   

  

 

  

  

  

  

  

  

 

   

   

  

 

  

 

w, ento o dr. Afonso Costa _www_ d Ageu Can _ Í .

-urivibrainte discurso de ana: t Tem razão aprovado na Camara dos deputados e Aw'mnhã, 'a 223a D_ O¡¡mp¡a ?Ã'Sgâgdgàxixi: i::

Í' a¡ A contra todos ç OS que ' Brandão Couceiro da Costa. ° Ç g °

viln, o presidente da sua_ di-

reção sr. Gonçalves Neves. A

caneta de ouro está exposta

na casa Barros & Santos, es-

quina da rua do Ouro e rua

S. Julião.

Brevemente começará a

,distribuição de bilhetesrpara

a sessão solene, a qual será

abrilhantada por uma banda

regimental que, para esse fim,

vai ser convidada.

O sr. dr. Antonio Ma-

cieira assistirá ao acto, a .tim

de lheserentreguea quele objeto

de arte, e enCerraráa série dos

discursos.

Daqui me associo, e des-

de já, ao justo preito em no-

me do Campeão.

Vão ser convidados, co-

= O sr Afonso Costa fez

hoje na camara uma defeza

calorosa da ,conservação da

legação em Roma, depois do

que as emendas do senado

foram aprovadas na generali-

dade.

Passando-se á discussão

na especialidade, foi aprovada

a sua conservação.

Passando-se a outras

emendas e a proposito de uma

delas, o sr. Afonso Costa pro-

feriu um violento masjusto

discurso contra o sr. Constan-

cio Roque- da Costa, que se

encontra em Madrid em ser-

viço especial da Republica e

que escreveu um artigo difa-

matorio contra Portugal, arti-

go que foi. publicado no Jor-

nal-do-cowercio.

Não é a primeira vez que

o sr. Constancio Raque da

Costa ataca a Republica e, por

isso, é preciso que tenha um

severo corretivo.

,tarte-

Em forno .dos quartel:

Tendo entrado no goso de

15 dias de lincença o ilustre

comandante do regimento de

 

_ infantaria 24, sr. coronel Fei-

jó, assumiu interinamente o

comando do mesmo corpo o

major sr. José Domingues Pe-

res.

::Esteve em Aveiro o

inspetor de infantaria da 5.'

divisão.

=Ao ministerio da guer-

ra foi pedida a autorisação

necessaria para que a banda

de infantaria 24 vá tocar a

uma festividade no concelho

de SeVer do Vouga.

= Está procedendo a uma

sindicancia no regimento de

caValaría 8 o major de infan-

taria, prestigioso comandante

interino deste corpo, sr. José

Domingues Peres.

'= Pelo ministério da guer-

ra foi feito convite aos' oii-

ciais de cavalaria, para toma-

rem parte no concurso hipico

que se realisa na Haia, no

proximo mez de julho. Este

convite foi ' feito em_ 'virtude

do desejo manifestado pelo



gnt/emo. holandez_ de vêr nes-

 

  

nhã só fo¡ entregue Com a 2.' o acolhimento favoravel com que

se concurso oficiais 'portu- distríbbúçãp; _ conta do laborioso povo estar-

guezes_ - .r ', V ¡Que serie de transtornos isto rejense_ K

' ' ' causa POr 3556 Paiz fóra! Exames-O Diario publicou

= Em Virtude' de ordem lidos-Fizeram acto e fica- '  

 

   

      

   

   

   

  

 

  

 

  

   

    

  

       

   

 

    

 

   

       

  

 

    

    

 

    

  

 

  

   

   

   

  

do comando de cavalaria

n.' 8, foi novamente aberto o

portão do eat-3.' esquadrão

de cavalaria 7. Esse portão

é só para uso dos oficiais do

regimento, e para a sua guar-

ram aprovados na Universidade

de COimbra, 2.“ ano, 7.' cadeira,

Agostinho Fcntes Pereira de Me-

lo, Elmano Morais Cunha e Cos-

ta, distinto, i6 valores; 3.° ano.

8.a cadeira, Carlos Sampaio; 3.°

ano, i7.II cadeira, Anselmo Au-

da. São desviados¡ do serviço gusto Taborda da Silva, Henri-

de instrução, tres recrutas que_Santo Armas; i5.3 cadeira.

diariamente_ Adriano de Vilhena Pereira da

, V_ - Cruz (i5 valores).

= Regresso“ de v'la'nc" Iristituto industrial do Porto,

'va de Monsárros a força que
_ mercadorias, Fernando Dias An-

ali se achava para manuten- tunes e Cai-los Luiz G. Canelhas.

ção da orde'm publica. As marinhas.-Estam produ-

== Apresentou-se de li- zindo bem, ao cabo duma tem-

cença da ¡uma o tenente d porada de longas contrariedades,

cavalaria 8 sr. Joaquim Si-
tod'as as marinhas da nossa ria.

, _ Em todas elas alvejam crescidos

mões da Silva Trigueiros.

= O aspirante de cava-

montes de sal, que põem um

_ tom alegre na tela verde das

laria 8 sr; Rogério Tavares,

ganhou um prémio de 30:000

aguas.

Exposiçãoi- A «Repartição

reis no Concurso hlpico de

Lisboa.

de turismo» está organisando

movimento local

uma exposição de objetos de

Anotações do passado (1911)-

carater nacional seusctiveis de

venda a turistes estrangeiros.

Dia 29 de ¡unha-O tempo' tem

sido bom.

,Tem esta exposição como

fim o desenvolvimento duma in-

Dla 30- E' intensoo calor.

Dia l de julho.- Ancoram

dustria muito explorada lá fóra e

em frente a S. Jacinto duas lan-

que, entre nós, não tem sido

Conveni'entemente exercida, limi-

chas a vapor vindas ara a tra-

vessia da Bcstida á _o reira.

tada como está a produção de

Dia 2-Realisa no b dos

artigos insi niñcantes e que es-

tam longe e honrar a industria

nacional.

galitos uma conferencia o '.capi-

tão de marinha mercante sr. João

dos Santos Silva.

Conta-se ali poder instituir

numerosos premios em favor dos

concorrentes que mais interes-

santes objetos apresentarem, e

para isso aceita desde já quais-

Resoluções munldpals-Por

virtude do incómodo de saude

_com que tem estado o sr. Ma-

nuel Augusto da Silva e ainda

pela impossibilidade comprovada

quer objetos ara a referida ex-

de outros vereadores, não poude

posição, sen o da maior conve-

nienCia que o nome do reme-

ter logar,na 5.al feira ultima, a

sessão munic1pal. ~

tente, localidade e preço do ob-

«Conierenclm - Como dissé-

jeto, sejam escritos duma forma

legível de maneira a evitar con-

fusões.

Os objetos de valor inferior

a mtooo reis, não serão restitui-

dos e ficarão fazendo parte da

mos, realisou DO domingo ultimo, coleção da repartição_

numa das salas do liceu nacional - Não é verdade__correu aí, a

des“ c'qade' a sua anuncmda proposito da noticia que de'mus

”Efemm'a- °' BrOfessor de ale' de haver pedido a sua transfe-

mao, sr. Agostinho de Souza.

Oriundo da India, onde exer-

ceu o magisterio secundario eom

muita competencia, o sr. Agos-

tinho de Souza referiu-se deta-

lhadamente a essa região e á sua

historia, terminando por fazer ver

rencia para um dos liceus de

Lisboa, que fôra já colocado

autilidade de se conhecerem as

linguas. .

num dêles o sr¡ dr. Brito Gui-

marães, pelo que deixaria desde

ja a presidencia do municipio.

».vMuito interessante, a sua ex-

posição, sob todos ds pontos de

vista. Assistiram muitas senho-

Não é Verdade. O ilustre pro-

ras, professores e alunos do liceu

fessor conta com o deferimento

do seu pedido, porque a ele tem

sendo sua ex.l muito cumprimen-

tado ao termmar.

direito pelos muitos titulos com

Malas trocadas. - Não 'nos

ue Concorre, mas só depois de

erias, para o novo ano letivo,

que deve começar em outubro

proximo.

Até lá continuará sua ex.ll

prestando ao municipio os seus

exforços e a sua dedicação em

bastavam as impertinencias do

maquinismo dos comboios da li-

_ nha do norte, se não tambem

ainda na 4.a feira os emprega-

dos da ambulancia resolveram

pregar-nos a partida de trocarem

as malas que vinham para Avei-

bem servil-o.

Reunião de bachareis. - De-|

ro com as que seguiam para

eda, dando em resultado re-Aãu

bra, os estudantes do curso teo-j

logico-juridico de goi-902, que

idencia que nos devia ser entre-

gue na 2.' distribUição da ma-

celebram o IO aniversario da sua

- nhã.

formatura e do qual faz parte o

habil advogado nêste concurso, sr. ,

Velha-lhes Nossa .Senhora das

Candeias, para iluminar melhor

dr. Queru im do Vale Guima-'

as vidraças das ambulancias.

rães. h

Bicicletas-_O bemqmsto co-

_ ou Ontem tambem o

combOio-correio do sul aqui che-

mercia'nte local, sr. Pompilio Ra-

gou com um sensível atraso, pe-

o
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delhas, uma sucursal do magni-

Fico estabelecimento e deposito

de bicicletas que tem nesta ci-

dade.

l

tola, inaugura amanhã, em Par-

que a COI'l'CSPODanCÍ-"l da m8- ções, é de esperar que ali tenha

_
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respeitará a sua orfan-dade em-

 

(100) quanto lhe não chamar sua

Willi“ ill lEl'llli Deixo-a no mundo só

e pobre; um infame, causa da

minha morte, roubou-me o

produto de muitos anos de

trabalho e economias. Entre-

go-lhe pois, a; minha querida

filha e Deus os' abençõe.

Pouco depois, aquele in-

feliz pai deixou de existir.

_Margarida ñcava orfã e

pobre, mas tinha a certeza do

meu amor.

Desde este momente, con-

siderei-me moralmente esposo

QUINTA PARTE

TRADUÇÃO na JOSÉ Ralado

Historia de uma caveira

. V ,

Principio duma historia

Mas tinha formado_ o fir-

me' preposito de correr para

junto de Margarida; simulei,

pois, uma caçada á Serra Mo-

rena, sai da cidade com a in-

quietação duma alma namora- de Margarida: chorámos, ajoe-

da, e cheguei a Cadiz preci- lhados ambos junto do cada-

samente no momento em que ver de seu pai: ali forme¡ a

estava agonisando o pai da irrevogavel resolução ' de a

minha_amada. tornar minha esposa, de a unir

O moribundo teve ainda a mim pelos laços indissolu-

tempo para apertar-me as veis do matrimonio, ainda que

mãos entreas suasedizer-me: meu pai so opozesse.

_cSeí que ama minha ñ- Tres dias depois da mor-

jha; çotp _amor puro_ ç verda- te do pai de Margarida, ela e

I

agronomo sr.

foi encarregado de estudar uma

doença que atacou os batatais na

Moita, que se manifesta pela se-

cagem incompleta dos caules,

ramos e folhas, e em virtude de

êsse estudo já informou que a

doença' não infiue sensivelmente

na produção e que não encon-

ser tomado como agente da mes-

ma doença.

varios laranjais de Viana do Cas-

telo, tendo sido enviadas algu-

mas Vedalias ao agronomo do

distrito, a tim de ser iniciado o

ataque.

cotri'bus olcae nos olivai; ;le Ca-

beceiras de Basto. Na A Ligada,

concelho de Alemquer, apareceu

um inseto que destroi as larvas

do pulgão da vinha. Foi encar-

regado de ir ali proceder aos

competentes estudos o natura-

lista sr. Artur de Seabra.

blicou ante-ontem uma portaria,

prorogando por tres mezes _o

praso para a inscrição dos regis-

-tos dos nascimentos nos livros

Ido registo civil.

dos ultimos has, na nossa Beira-

-mar, um pub'e homem a quem

a picadela du :i prego gangrenou

já a lei permitindo a admissão a

exames da 3.' 5.a e 7.“classes

dos liceus, na presente época, a

todos os alunos que, estando de-

vidamente habilitados, tenham

requerido ou venham a requerer

dispensa de edade até 3o do cor-

rente, mas a quem não falte ne-

nhuma outra das condições re-

gulamentares.

Doenças nos campos. - O

Camara Pestana

rou nenhum parasita que possa

oo- Apareceu a lcerya em

4+ Tambem apareceu o ThIo-

Nascimentos-O Diario pu-

Trisie espollo.-Morreu num

em pouco telnpo uma perna.

Lançadas a ria a cama e rou-

pas em que o desgraçado ago-

nisou, veio o triste espolio. tra-

ZIdo pela corrente, cais a dentro,

ate' á doca do Côjo, onde iiutuou

durante horas seguidas, até que

se encharcou e se sumiu no fun-

do. Era uma esteira rota, uma

rota camisola de malha, os res-

tos dum gabão e mais uns tra-

pos de manta que haviam servi-

do de agasalho em melhores

tempos. A miseria que por ai

vail

importação e exportação.- A

exportação de sal nos primeiros

cimo mezes deste ano obteve o

valor de 14:024mtooo reis, acusan-

do uma diminuição de 9:347anooo

reis em relação a igual periodo

do ano passado.

+0- A de legumes, no mes-

mo periodo, obteve o de reis

49:7oõnbooo. havendo um au-

mento de ¡8:256mooo reis em

relação ao ano passado.

40- A. de sardinhas de con-

serva em azeite obteve no mez

de maio ultimo 7:509a753oo reis.

oo- Vinhos exportados neste

ano até ñm de maio, manifesta-

ram o valor de i.00i:816.z›ooo

reis, e azeites o de zoiz4i8mooo.

v Receita publica.-O imposto

sobre a produção de alcooes e

aguardentes cobrado no conti-

nente e ilhas adjacentes nos pri-

meiros nove mezes do ano eco-

nomico atual, atingiu a impor-

_tancia de 7636933067 reis, mais

Atendendo á seriedade que' 4:64533244 reis do que em igual

preside a todas as suas transa-'periodo do ano economico ame-

rior.

 

deito; creio que a fará feliz, e eu partimos na malaposta: to-

mei todos os logares só para

nós e durante o longo trajecto

só me ocupei em consolar a

añição que oprimin a minha

amada. Respeitci-a sempre co-

mo virgem, te n ; i lo até ofen-

de-la com o olhar.

No segundodia de viagem, haja labios tão infames que zesse dissipar triste pensamen

quando notei que as lagrimas pronunciem tão suave paia- tos, exclamou:

iam desaparecendo daqueles vras!

formosos olhos, julgue¡ opor-

ltl'i:) revelar a Margarida a galhadaruidosa,ocondeacres piratas do amor, que se riem

Opinião de meus pais áCerca Centou titando a caveira com das lagrimas das lagrimas das

do nosso enlace, e combinar olhares Chamejantes:

com ela o meio de efetuar es-

sa união, sem ter de quebrar rida, que se pode ter um rosto tas historias não podem ser

raiaçóa; Coin a minha fami-

lia.

Concorda nos então em

que o nosso casamento ficaria

secreto, a'c' ao mumente pro-

pício para lhe darmos a pu-

blicidade necessaria á sua

honra e ao meu desejo.

- Que me importa o

mundo? dizia-me Margarida

em tom apaixonado, serei tua
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40-'A do imposto do selo,

cobrado só por meio de estam-

pilhas, no mesmo periodo foi de

1.367tt25crbt4i reis, ou sejam

mais 2t›l8:4go.m542 reis do que D t¡ e¡ l di

. onossoes mav amoe' o ' tpnmcàggãtetããpc do ano econo- com““ de ”um e uma¡ g:: homens ”mas, v

' do concelho, sr. Beja da'Silva, recebe. 4 v emocracm' de ex

*0' A armazenagem de mel" mos a sgguinte carta. que publicamos dQS seus actos. E se de 'vu'

ãadorias_ em todashas alà'and as com prazer. Sam documenltzs honrosis- essas pessoas de bem w; .

o continente e i as a jace es 5'91“ °.5 que a?“mpa amie 'a houver earth " o rt¡ ill”"

rendeu no mez de março ultimo ãgãemãhãmioszggãgãgnãadâ'fgâag; e tenhaqitãzões cio:

31024133387 FCIS- dos tactos,oque esses documentos in- “liam“ que aqui'rêtalho h¡ d"

Desaparecimento. - Desapa- tegralmente traduzem: duzida em momento ano iv.

receu no dia 23 do corrente "uma (meto,- do Campeão das bem fará acercando-se-lhe ec'

um rapaz de 13 anos, moreno, Provincr'as: duzindo-o no sentido de oto T"

olhos castanhos e com roupa de Mau grado meu, mais uma util a si e á sociedade; Bem

com: escurosugamâ-se Batista. vez venho pedmvos um pouço _ ¡connnuando' na* prosa a _

deiro ÊÉZmFÊÊZÍ-Ér aâaãi'lanpããí ?e “W ."° WS.“ me““ me ”9°“ “a WW”“ ~?
á mãe Magda Piá-n_ ala se móra jornal, e hole paraliquidação ior- ?e _estabelecer uma maquiav'_

iia' ru 1' de S Martinhd qdesta ci- mal' terminante' de um Wide 'Pulga' en-tre o comissuio de ”e.dade . . , ?qntraü o que duplamente me' en- gcia disltritalde (à ilustre «gove .í.

_ . . tis cce. or ClVl ; e, an o-nos com .u-.za

dosEãlradrzê-CBEsetagrlârgããgúsã Entristece-me porque sou for- C9niiad03 um do outro e t

im o" P _l d v 8g › _ çado á publicação duns docu- nidos por ideias emodos de a

P “n°13 e_ 7-3 aooodreàs mentos que me sam sobremaneira sat'. atinge'o ,acrume da in¡ a v

Para_c%"3[ã9ç39 l a f“? a e lisongeiros, e eu desadóro tudo insinuando queeu colaboretd "
l açao a lStRãa ri. 7 , entre quanto possa ser tido como ma..- \ourindiretamente !13037380 r i'

(1:31:05 e sem "O n°550 plsfestação pavqlràática; e entris- o perdia? pública! e

- eee-.me porque o¡ 'possoesqui- qua a [e @Iene as menos ia“

um?“ t3"? ld° (”adm-(30"“ var-me, nesta hora-ao convença.. tortas àquele alto chefe poli

< n05 _ e a 34113101' quenquar) mento de que tive a desventura do dismto em quem *om-"3 qu ' '-

go hi' d"“ ° Lara“” 5:11”? tos com s ex“ privãmos r

omin ues da ”iva, casa o, e ' ' - Í
22 MOSS, ajudava a descarregar nhecemos um iunCionario dis v¡

uma pipa de vinho, ela rolou

Linumnçn
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de topar no meu caminho “um

individuo cujos escrupulos estam

tissimo, com inteligencia e _ta j Í_

dades de trabalho dignas-de

pela craveira dos que não tendo

a noção da dignidade~ propria_

sobre ele, esmagando-o contra f - - . - «. 7.
. . ~ oriam oportunidades para atas- gustavel apreço em quan .a

¡unrrsiãnpâgüe- Silverio teve morte salharadignidade alheia com uma parte. - :à

*l . ' a n . . . _ 3 s r ' 'z

Consta que em S_ Joao co sc¡enc¡a que seria revol E obvio que a velha“

tante se não fosse primeiro que

tudo profundamente contrange-

dora. 4

E” uma questão de tempera-

mento: contristo-me sempre que

vejo” alguem numa situação re-

gressiva; e dela não pode arte'-

dar-se quem, abdicando do que

todo o homem moderno deve

mais prezar, faz da imprensa-

o mais potente e mais nobre ta-

tor do Progresso-um despresi

vel instrumento de velhacas e

jesuitícas insinuações que, se a

mais não chegam, forçam todavia

e escançáram a velha porta que

dá ingresso ao infernal laborato-

rio da venenosa intriga medie-

val

nuação chega a ferir-me, m

vindo de quem vem, e tanto

quanto é certo que' eu ten=

subida honra de pennutar ..a

deraçoes sinceramente amist' ' i

com s. ex.al o sr. Ribeiro de "

meida a-quem sobre esta baiii

tive de endereçar uma carta s

a seguir se publicará, acom

nhada da tespetiva resposta,c _ly

conteúdo desconheço neste n'

mento em que escrevo. -i

E' este o ponto culminante

questão e o que, portanto, p (Ç

cipalmente me violentou a vir,

imprensa, já que outro de .we

vo, porventura mais incisivo, w¡-

não permite nem a minha s' A'

ção oficial nem a categoria uêi

articulista. _ ' '

Mas, já agora, não p _;:

aqui; devo ainda dizer, em u

menagem á verdade, que pod-3

velmente, uma vez ou outra,

o meu criterio divergido doce:

s. ex.al o sr. Ribeiro de Almeida,

isso, porém, não significa mais:

que temos ambos a supremalioa.

ra de nos determinarmos como

cidadãos conscientes e li ' V

num regimen felizmente deit-

berdade, de preferencia á supre¡

ma vergonha de pautarmos E

«nossas opiniões pelo hipócri

servilismo monarquico, contrair

qual se revoltam todos os' "

sentem dentro em si alguma col#

sa diferente de lama e de man¡

teiga. .l .

Se divergimos, honrámon'-~

E registe-se mais: se de alga

ma vez houve entre nós div:

gencias, nunca as notei na d

sa imediata da Republica.

De resto-e no resto que

coluna de prosa se batuca

não lhe buliria se não

á bigorna-ha talvez mais :i

desgraciosas aitrmações com ›,

mesmo objetivo pequenino u.

de passagem corrigirei.

«Que eu me tornei m.

pativel com os catolicos. ..

o sr. Francisco Picado me

que eu estava sendoimpressi

do por pessoas sem cotação mari

ou politica. . . › '

Quanto á primeira afimiali':

de Loure apareceu uma mulher

enforcada. .

Noticias miudas-Visitou hs

dias o Farol, indo ali para vêr

os trabalhos do ramal da'Costn-

nova o sr. overnador civil, que

louvou o ze o com que os srs.

José Romão e Manuel Maria

Amador dirigem aquela obra.

Trabalham ali nove vagons e

perto de 200 operarios.

oa- Continua em todos os

domingos a quermesse iniciada

em favor do cofre da «Compa-

nhia Guilherme Gomes Fernan-

des».

oo- E' no dia 2i do proximo

mez de julho que se_ realisa a

piimeiru excursão do Grupo ex-

cursíoni'sta talabricense.

A inscrição está aberta nos

principais estabelecimentos da

cidade

oo- E' no dia i de julho que

devem_ ter comêço os exames do

primeiro rau

.0- oi muito concorrido o

mercado dos 28, ontem realisado

no Ilh'ite desta cidade, Bem

abastecido de gados suino e la-

nigero, mas caros, apesar da

fartura.

-o-o- Recomeçou o serviço da

irrigação das ruas.

*Já vimos as primeiras

melancias dêste ano. Desapare-

ceram, em compensação, as ce-

rejas.

Contra a tosse.-Recomendac

mos o Xarope peitoral ames,

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eñcacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em“ todas as exposições a

que tem toncorrido.

l .

e¡

Mas eu não venho aqui, po-

sitivamente, discretear sobre as

mazelas da sociedade, em geral,

ou sobre uma determinada maze-

la; venho tão sómente liquidar,

ratifica, uma questão dehonra, e

sem rodeios vou já direito ao

fim.

It t II

0 ultimo numero do Correio

de Aveiro insere um artigo su-

bordinado á epígrafe-«Um con-

traste›-no qual se não sabe

que mais admirar: se a“ boçalida-

de do articulista, seja ele quem

fôr, se a sua pertidia. No que,

porém, se póde desde já assentar,

sem controversia possivel, é que,

a começar na primeira e a acabar

na ultima linha, o articulista é

boçal e é perfido, pelo menos. '

Eu não sei nem quero saber

como se chama o articulista; mas

pela linguagem que emprega e

pelos conceitos que estampa

numa coluna de prosa picaresca,

adivinho, e sem sensivel esforço

de imaginação, que ali não ha

ninguem com categoria intele-

ctual, moral ou politica que pos-

sa discutir comigo. Demais, nem

valores combinados__53m as o director do referido jornal quiz

seguintes as taxas que Vigoram ter a rudimentar cortezia de me

até nova ordem, ara emissão e mandar um exemplar do numero

conversão de va es do con-cio da sua gazeta em que vem o

internacionais na semana cor- 'Pele mêle' que me alvela-

rente: franco, ig? reis; marco, Consequentemente, não falo

In246; corôa, 208-, heiro esterli- para o autor da peça; falo para

no, 47 5/3 pormooo reis. as pessoas de bem, ás quais to-

'-n

   

'i

ral brindou o conde toca s'

com oseu no copo de t_

niel. '

O conde despejou-o nu

e Daniel mal chegou 'o ^

aos labios.

esposa aos olhos de Deus e quão na'scio é o homem que

aos teus; tudo quanto desejo é entrega a pureza do seu amor

ver-me numa casa modesta, a uma mulher, quando póde

onde tu venhastodos os dias; humilhal-a e rir-se dela de-

assim a nossa fe icidade serà pois!

maior; mais verdadeira, imen- E mudando de tom, de-

sai! pois de passar varias vezes a

Ah! parece impossivel que mão pela fronte, como se qui-
VI ,1'

. a

Onde principia e dr ui.;

'Li' i'_

0 conde largou o .-i

vasio sobre a mesa e reat V

ño da narração. _ig

_Aproximava-sea › '

vera: ocampo tem nesse 1

po todos os atrativos para

namorados: seguindo os

selhos de Margarida,

eram ordens para mim, v

curei adquirir uma bonita o; _

sa em Vilaverde, situada

uma hora de Madrid. ;i

_Enche esses copos de

E desprendendo uma gar- rum, e bebamos á saude dos

mulheres e as forçam a tragar

_Não é verdade, Marga- todo o fel do despreso. Cer-

de anjo e o c unção apoodeci- narrodas sem se acompanha-

do? Não é vei-_l i le que mui- rem de frequentes libações,

tas vezes recordando-te da- porque a sua narrativa pro-

quela viagem, ein que ainbOs duz nauseas. _

passamos juntos quatro dias As palavras da conde inn-

na estreita da caixa duma. se pressionaram desagradaveln

ge, te riste do amor platonico o orfão, que, apesar disso,

do teu namorado, que teve a encheu nova nente os copos.

imbecilidade de de respeitar a -A' memoria dalma, que

tua lionra e de amar-te com em outro tempo deu viria e

todas as veres dalmai' Oh! calor ao cerebro dessa Gattai.

(Conama)



 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

5' ., ' ' - 'no civil 'de AveiroaàAvefro _26 de 'se-

*dugazüçâígí' qsfemeàtâ t'embro de 1911. Da governo civil. '

' .. . Ao cidadão Comissario de policia

mei › ma I“COWPaÍWCICOm civil do distrito de' Aveiro.

trina " 's catolicos: ;a de ha ^ Para vosso conhecimento e satis-

1 me 'tinha incampatibilisadp tação transcrevo textualmente acata

s sirnplesmente é in-
lançada' a vintã_ à:11m dêsãe mez pelo

-'« hododr. o* ooriues o-

*om adelesa minha p“" g g 'g

i . a. No mais, só se dos ca-

vernador civil deste distrito, no oficio

1 _V
qiue a dezesseis do corrente lhe dm-

:1.o ha incompatibilidade com fretes;Jfí

' - ~ _ c ele-se:

i que? a' delas' do.“ › dos á Republica, neste distrito, pelo

' 5310 li” mm“) que mimo cidadão comissario, Antonio Maria Be-

a meia duzia de chorosos ia da Silva, desde a data da Slàa no-

* . ' te nunca meação até hoje-vinte e um_ ese-

-üâülaràdgãwítâgurõu ue tembro-tem sido sempre do maionva-

i - c p q' lar, executando com inteligenc1a, rigor

, 1: r encontrasse pronto a fazer-

" i as as concessões possweis

"pre com a mesma correçao

e ponderado criterio todos_os deveres

a seu cargo e ordens recebidas, consi-

. nda *C'abuso para todos

' amente; e se mais se lhes

deranda-a, como funcionaria, zelozis-

' Cedo é--porque mais não

sima e digno'de ser aproveitado onde

quer que 0 bom serviço da Republica

ataca criminosa intolerancia

ns que só acham a liber-

exija escrupulo, dedicação e civismo. _

Vinte e um de setembro de mil

oa. . .para eles.

- ha leis e que ha auto-

nove centos e onze.

(a) Rodrigo Rodrigues›.

é ponta assente. E a_s

. _se ã para as cumpnr

Seade e fraternidade. O governa-

v. autoridades existem

dor civil substituto, Joaquim 'de Melo

Freitas. Logar do selo a oleo: Governo

em Ae B ao- cumprimen-

clvil de Aveiro.

l. C. Antonio Maria Beja da Silva

' Compreende-se que isto custe

,pm-meio em que, as leis eram. . .

. Acuso a receção de vossa carta

de 6 do corrente e-corn prazer reg1sto

heci'das, e pelas autori-

- ,se 'alimentava ou um

mais uma vez-'ozelo,a intellgenciae

u., 'a-desprêso ou uma su-

honestidade com que disvelamente,

deprimente; mas esse

no vosso logar de Comissario de policia

distrital e' administrador do concelho

",_pata _bem de todos, já se

anca mais volta.

de Aveira,'_ exercestes as vossas fun-

ões corajosamente, assiduamente, sem

¡idêmos agora do presente

duturo que' só deles depen-

bieza,' nem r'ancores, encontrando

sempre-em vós um auxiliar indefesso,

N' . aaa repetição de factos tão

., demente significativos co-

e um sub_ rdinado disciplinado e dis-

cipllnador:

foi este o conceito que, pelas vos-

sas qualidades me merecestes, quan-

do tive a honra de estar á frente deste

'à', ;este que ainda hoje, posto

;a muito clandestinamente _e

p sem frequencia, por a1 é admi-

o:-Um doente, para curar-se,

“umfrango, abre-o ao meio,

@Valve com as duas metades o

' correspondente ao lado onde

É.,- te a maior dar e. . . presume

'~ eissa o sarau!
- _

_A Asuperstiçãol A ignoranc1al

: › o ela por aí campeia, atraza-

;1 "ra, abafadiçal

,, .âQue belo campo de opera-

.xçbes proficuas, para a_ imprensa

;anedign'amente
o queira ser! _

i_ Quanto á segunda afirmativa

"Té flagrante a inexatidão. O sr.

Francisco Picada nunca me falou

a.; ,m eu sequer o conheço! Ape-

ha dias depôs, perante o co

.'missaria de policia, a testemunha

. Piamlsco Picada que, sendo ~o

Mamma que a prosa refere, nao

ia permitir-se em tal logar a

lxllürdade autoavel que a. prosa

.1 regista. Nem podia permitir-_setal

;liberdade nem eu lha permitina.

'É -o sr. Francisco Picada, tes-

t-iemunha, té-lo dito. . .p_ara den-

Íléun; para fóra, porem, nao o disse

que o não ouvi eu, e eu. . .onça

.,y . E até me ficou a impressao

' e que o sr. Francisco Picada não

u "era homem capaz dum tal insul-

to.

l.. Dizer-me alguem que eu sou

'impressionado por pessoas sem

t oria moral?!
_

efãem ao meu melhor am1go o

I .consinto impunemente.

'
t

<
,

O

   

 

  

  

  

   

  

  

   

   

   

   

 

   

   

  

tuto em exercicio.

Preso-me de ser

Vosso am.° mt.o at.° e ob.°

meu em"“ amigo:

  

  

  

    

  

 

   

 

  

 

  
  

  

   

 

  

   

 

  

   

  

 

    

  

  

de meritos

ideias I

ha dias publicou e se nos referell

  

infamla

vilosns- afirmações ' antecedentes

vos fazer este forçado pedido:

dade

tudo

integridade tanto admiro e respeito.

estima me subscreva vosso

muito at.° v." e amigo grato

ria Beja da Silva.

meu ex.m° amigo.

' Sabeis bem quanto sou avesso

des.

a vosso muito zelo pelo serviço, e

    

     

  

  

     

  

   

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

”teem a biografia feita no altar de

“finas as pessoas honestas: patias.

CapiazPrimelra repartição. Nume-

m-m-Serviço da Republica. Gover-

f
_

 

. _______________-______

f_-

cias e secos, sendo da maior vantagem que antes

'file encetar a marcha no dia imediato os unte com

"as ingredientes, para tal fim, postos á sua dispo-

ilfçãa pela unidade.
_

Aqueles que seguirem este conselho não terao

.iiunca de se arrepender.

Alimentação. Durante as marchas, a alimenta-

"dia é fornecida, geralmente, pela forma seguinte-

Pela manhã, em seguida á alvorada, café e

”nina parte da ração de pão; '

;Aa almoço, uma parte da ração cozinhada na

espera (em geral carne) e que é transportada,

'› o soldado, no bornal, uma parte da ração de

m e um prato quente (legumes, massa, etc.) co-

13.2.. durante o grande alto, e um pucaro de

A v;

" Ã' tarde, uma sopa de came, uma parte da

o de carne, e legumes secos ou verdes, pre-

os, segundo a maior ou menor habilidade

"trincheiras, a época do ano, e os recursos que

er a região em que as forças operarem.

- ,Devendo o maior esforço exigido ao soldado

geralmente executado pela manhã, não deve

' limitar-se a tomar, de madrugada antes da

m da, o pucaro de'café com um bocado de pão.

r' 1. agamente ao que faz o caçador e o excur-

io ista, o soldado deve, antes de se pôr em

cha, comer o mais que lhe for posswel, e,

o: da outros recursos não tenha, utilisar, nesta

1: eira refeição, a maior parte da ração de pão

"e, em caso de necessidade, camera em sapas

café.

.Í B' principio assente que um motor consome

I

que'os serviços presta- mente indispensavel ao trabalho profi-

 

   

    

   

  

    

    

   

   

  

  

distrita como governador civil substi-

› Aveiro, 7 maio 1911.-Melo Freitas.

J. C. Julio Cesar Ribeiro de Almeida e

Uma gazeta daqui, o Correio de

Aveiro, que francamente me não é sim-

patica só porque não vejo desenhado

nela 11m unico objetiva alevantado, an-

tes lhe venho notando constantemente

o mais transparente e deleterio propo-

sito de embrulhar a vida local, á falta

para mal ferir as instuições,

acaba de publicar um artigo entretecido

de insidias em volta distoz-Que nos

não merecemos confiançal-Que existe

entre nós uma completa desunião de

Que-insinúa-fui eu quem escre-

veu ou inspirou o artigo que o Mundo

Avaliais bem que só por absoluta

necessidade vos repetiria esta ultima

que me enche de indignação;

.tive depitar-voi-a e tive de citar as ca-

ara

ue,

em carta a que eu possa dar publicl-

iuntamente' com' esta, me digais

quanto sobre o assunto, e sobre

a minha lealdade para convosco, me é

lícito esperar do vosso caracter, cuja

Com a mais subida consideração e

Aveiro, 23-Vl-912.-Antonlo Ma-

l. C. Antonio Maria Beja da Silva e

publicidades, mas é de tal moda jus-

tificado o vosso pedido, e de tal modo

desagradavel para mlm o que o origi-

nou, que me apresso a satisfazel-o,

dando-vos plena autorisação para fa-

zerdes desta carta o uso que entender-

Sabeis que em mais dum documen-

to por mim firmado tenho rcc011hec1do

' a: a:

es recio- vossa muita dedicação pelaRepublica,

32,' E¡agoáêáããagâ%:tgign%
tanos pela qual vos tendes desmteressada-

'-st oc" J mente sacrificado, criando mu1tas 1n-

iustificadas e por vezes ingratas anti-

Sobre as nossas incompatibilida-

des em materia oficial não dei por ela_s,

e tanta basta para que delas se nao

_____.__
__-

possa ressentlraboa .marcha dos Servl-

ços publicos, que sam afinal o que mais

fundamentalmente nos deve interessar.

Lamento sinceramente, que esque-

cendo o nobre fim de educação pela

'.uz e pela verdade. que deve ser o le-

ma de toda a boa imprensa, se lancem

com frequencia á publicidade noticias

menos meticulosamente averiguadas,

que só servem para avolumar a intran-

quilidade dos espiritos tão absoluta-

cuo.

Nada tenho com odios pessoais ou

politicos locais que detesta, e bem qui-

zera que ao menos me poupassem a

pessoa modesta e o nome apagado, nas

campanhas jornalísticas em que se não

debatem correta e scientemente prin-

cipios, mas se exteriorisam irritante-

mente rancores.

Conheceis-me o feitio suficiente-

mente para saber que as determinantes

unlcas dos meus actos sam a lei, a ¡us-

tiça, os interesses publicos e do E_sta-

do, e a defesa da Republica, despre-

sando altivamente as insinuações ano-

nigtas, ou* as tentativas habilidosas

com que, para efeitos de politica parti-

daria ou pessoal, se deseje envolver-

me no intuito-que não sanciono-de

por tal meio se ferírem gregos ou troia-

nas.

E'-me grato e consolador, como a

todo o espirito recta e são, que se me

faça justiça. Reconheço a livre critica

cortez e honesta aos meus actos ofi-

ciais; respeito e considero a opinião

publica sensata, mas não me movem

vaidades e muito menos me demovem

do caminho que tenha ,por justo, as

pressões e o agrado ou desagrado

individual de quem quer que seja.

Temos uma ou outra vez diseor-

dado, como é proprio de seres livres e

peusantes, e por isso, discutido sere-

na, calma .e particularmente varios as-

suntos, buscando esclarecel-os pela

analise, pela logica e pelo argumento,

sem a menor quebra do respeito, con-

sideração e delicadeza, que um ao ou-

tro', e a nós proprios, devemos.

uma verdade.

Sobre a insinuaçã

fiança.

att.° v.0 am.0 e ob.“

Aveiro, 26-6-4312.

julio C. Ribeira de Almeida.

ieitores intenderem.

Relevai-me ilustre diretor

crêde-me, com estima,

vosso correligionario certo

Aveiro, 25-Vl-912.

Antonio Maria Beja da Silva.

_Malba-ú_-

F“ÇÕJÍNITÊÊS

-ooov- u

(Conclusão)

I l l

Mas os tempos fabulosos

mais não trazei á memoria.

Tambem dos vates a historia

recordar não quero só. '

Cantos mais harmoniosos

transportam a minha mente

e falam suavemente

dos CompOs de jericó.

a

a

E transportar-me desejo

agora á rante selada,

como á que fôra salgada

e que Eliseu adoçou.

E do Etiopio lá veio

Essa fonte cristalina.

que deu bem ditosa sina,

a quem nela se banhoul

Quando, na estação calmosa,

cáem aguas abundantes

duma rocha e as viandantes

as vam, sedentos, beber,

dessa vára milagrosa,

que a povo de Deus guiára

e que Moisés empunhára,

Recorda o grande poder!

Uma fonte clara e pura

lembra-me, em tardes estivas,

esSa fonte de aguas vivas,

de que Biblia nos falou.

Gosando a sua frescura,

eu, anelante, suspiro,

por me trans artar a Tiro,

«ande uma ante brotou»

De jacob a antiga Fonte,

tão falada vejo agora.

-Veio o Deserto, onde chora,

expulsa a formosa Agar.

Ela tem curvada a fronte.

A' sede-Ismael morria.

Mas a fonte, onde bebia,

lhe poude a marte evitar.-

E na fonte uma donzela

uma bilha está enchendo,

perece-me que estou vendo

a Samaritano então,

escutando, humilde e bela,

Jesus, falando amoroso

desse reino, onde, formosa,

sempre as aguas puras sam!

,1V

sob puros horisontes,

quem não ha de amar as fontes

ou desçam de rocheos montes

ou sespeem num pomar?

Quem não vc, que d natureza

dam realce e dam beleza?

Quem não procura a tristeza

junto delas minorar?

Como a fonte cristalina

nos atrai e nos enslna

quasi mistica doutrina,

ue nos fala do Senhor?

gob arvoredo copado,

como o vate, enamorodo

e ao pé da fonte sentado,

.canta a pac, a gloria e amorl

1

  

   

  

  

   

   

    

 

   

  

  

  

  
   

  
  

 

   

 

  

  

  
  

  

 

   

A discussão, quando assim, é pro-

veitosa e nobilita, porque a move o

ideal levantado de censurar ou desfa-

zer um erra, de procurar ou enaltecer

o da vossa auto-

ria, ou da vossa intervenção na tal car-

ta do Mundo, sabeis bem que a repu-

dia, e deve já tel-o reconhecida o pu-

blico ao vêr que vos conservais no

vosso posta com a mesma minha con-

Esse facto só serviu para me pro-

vardes mais uma vez, e com um teste-

munho valiosissimo, a vossa lealdade.

Frisando clara, terminante e firme-

mente que não mais volverei a este as-

sunto, créde na consideração do vosso

Está completa a liquidação

ou. . .ou a exautoração, como os

ter-vos tomado tanto espaço e

E, nas tardes mais amenas,

as fontes puras, serenas,

fazem esquecer as penas,

que 11m trovador póde ter;

Feliz, quem tem a ventura

de ao pe' de uma fonte pura

que entre arvoredos murmura,

gratamente adormecer!

Rangel de Quadros

0dihilinpninhs

AlbergarIa-a-Velha, za-Realisou-se

no domingo, como estava anunciada, a

festa a Santa Cruz, que esteve muito

concorrida. Tocaram no arraial as mu-

sicas de Albergaria e de Aguada;

A'manhã tambem haverá aqui uma

grande festa ao S. Pedro, estando con-

tratadas 2 filarmonicas do distrito. Ha-

verá corridas de gericos, de sacos, de

0:05, de bicicletas, de cantaros, etc.,

e c. -

 

O No domingo quando se dirigia a'

sua casa o nossa amigo sr. Reis, ao

chegar á Pontarrenha, o carro virou-se,

e a egua tomando o freio nos dentes,

desata numa corrida vertiginosa, como

carro de rastos, ficando o sr. Reis bas-

tante maltratado.

Verificou-se que a causa do de-

sastre fora uns rolos de pinheiro e

umas cancelas velhas que alguem ali

deitou.

corrido.

tidos pesames.

berto Feio da Rocha Paris.

com sua esposa.

regenerador, no distrito de Braga.

grande numero de relações.

em

Viana.

das para este numero.

 

reira.

côro se aparelho das

batel entrou do capitão O

Oh

ro vai tirando

Ortigão; Retrato;

portuguezes); Extremos.

 

Expedição ll vales

reis, too reis.

' n¡ in nn

De roñooo até 505000 reis, 20 reis.

Sailooo ate 1003000 reis, 30 l'elS.

para 0 mar.

dade.

0 Faleceu nesta vila, com a avan-

çada_ edade de 98 anos, a sr. Margari-

da Ferreira, irmã do nosso amigo sr.

joão Pedro Ferreira, antigo republica-

no desta vila. 0 funeral foi muito con-

 

  

     

A' familia cnlutada os nossos sen-

Vldaga, 28.-Faleceu aqui, repenti-

namente o visconde da Torre, sr. Al-

Vitimou-o uma congestão cerebral.

perto das nove horas da noite, na oc'a-

sião em que se dirigia para o Hotel

universal, onde se achava hospedado

0 extinta era natural de Viana do

Castelo e foi chefe do antigo partido

Era aparentado com as familias

mais distintas do Minho, e tinha na ci-

dade de Braga e em todoodistrito

O _cadaver vai ser embalsamado

V1go para ser traslatlado para

«H- Por absoluta faltn de es-

paco, nao podemos dar hoje to-

das as correspondenuas recebi-

 

Novas edições

O Mundo ilustrada-ms-

tribuiu mais um n.° 12, corres-

pondente a 23 do corrente e cu-

0 ;o texto é como segue: Impres-

sões da semana A festa 'camo-

neana, Eduardo Pimenta; Euse-

bio Macario em Guimarães. II

(conclusão); A esposição de Be-

las-artes do Porto, E. P.; O

actbr Possidonio, A eterna men-

tira (continuação), Firmino Pe-

 

As gravuras: Já todo o belo

nerei-

des.. .; Luiz de Camões; Já no

rei,

que nos seus braços o levava;

Emñm que nesta incognita es-

pessura Deixamos para sempre

os companheiros; Apariç'o do

gigante Adamastor; Segunda au-

diencia do Samorim ao Gama;

gloria de mandarl; Oh vã

cubiça l; Fugindo, a sela o mou-

' ' Sem força., de

covarde e de apressado; Exposi-

ção da Sociedade de Belas-artes

do Porto, Busto de Ramalho

Menina das

Camelias; Bordando (costumes

indicações uteis

 

Custo do premio de emissão para

0 continente e ilhas, 25 reis por cada

Sãooo reis ou fração desta quar1tia,a]ém

do sêlo correspondente: de 1,3000 até

105000 reis. 'o reis; de mais de roõooo

até 205000 reis, 20 reis; de mais de

20ã000 até 5053000 reis, 4o reis; de

mais de Sodooo até 1005000 reis, 60

reis; de mais de 10035000 até 6001000

De 116000 até 105000 reis, 10 reis,

B: à Ponte de S. Gonçalo. Fala-se

1003000 até. 25033000 reis, 50 reis. Cada a' Toi-_ias da Costa Pereira_-

2505000 reis a mais ou fração, 50 reis

 

Trata-se com a sua dona,

a sr.' D. Rosalina de Azevedo

na rua do Passeio, desta ci-

i

O
?tzonmwsswoóo#0600466500250

ARMAZENS Dl BUVILHÂ *i
Rua dos Fanquelro:, 263 a 267-blSBOA
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Í:mamilo surtinentn da naizmiraz, panos 1 Bhsrinirs. 4-_

-l- flanela: r mais artigo: de lalilirios marianais t ::franquias

Bandairasiem. filele, sempre completo 'eortimento-

tanto naeionais como estrangeiras e para

Associações de classe

”rf-H1- PREÇOS SEM COMPETENCIA $-

Q anlam-se amostras para todos os pontos .o.

_t da pais a quem as requisitar O.,

O. #O b O 'ÔÔÔÓÔÔÔÔÔÔÓÔÔÓÔÔÔÔÓÕÓ'Ô

_

_E_ Frigoríficos HdSLleÊ

azooo maquinas vendidas

Ill anus ils pratilta _lillIGll EllilEllllElRll llll EXPElllllLlllllllE

Referencias-Garantias¡

Condições .seccionais

Motores a gazolína para iluminação eletrica

Mctores e bombas, instalações de cervejaria

Chocolataria. leitarias, lavandeiras etc.. etc,

 

Perfeição no acabamento
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J. Matos Braamcnmp

CONSULTÓRIO n11: ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO. 232, 1.o-LISBOA

_

_tgp niiimnn ug_ w

METHODO DE GERS
na

tm de Saude de ;Bemcu
40-_

40-_

   

LISBOA. “r“:

lllllüllll'll M llllllllll

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

lirande triunfo das main: WMi I Eli l ll

Corrida de amadores--Ganha em motociCietes WANDER DE 3 H. P.

r.“ PREMIO-Ex!“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutas que o primeiro profissional que

montam um engenho de outra marca de dobrada força I)

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga--l'àcmo

Sr. A. Sousa Guedes.

3.? PREMIO-Jin.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.

lpri'lltBlliillllBt cdtpnsitarin: nos distriiut ill lluiru e Buinlm

Abel Guedes de Pinho Q C.a

Praça. da Republica-OVAR

  

Errado de lilllillBll'il
RECISA-SE dum em

' Aveiro, que dê bôas abo-

nações. _

Nesta redação se diz.

a branco, ouro e

hmhhsnma armas
medicos e corn perfeição.

Dingir aqui.

RRENDA-SE uma casa

alta, com boas vistas

para a ria e frente pa-

ra o cais, no Rocio, proximo

 

AVEIRO.

 

cartaz anunciadnr cancao-000000000000000”

CASA NU FAROL

LUGA-SE, por um, dois

ou trez mezes, uma ex-

celente casa' no Farol,

com comodidades para familia

numerosa, em local magnifico,

o melhor da praia, e com so-

berbas vistas para o campo e

GRANDE

lnmnmdemnnshinhiihnoenhhnh

João Pranoeiseo Leitão_

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODICIDIDE DE PREÇOS

53-Rua José Estevão-59 AVE|R0 1

encena-'0000000000000
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    ELEGANTE -__-- Estação ' de verão»

:Modas e eonfeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria _y

ARTICIPA ás suas ex."'“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em antigos da mais alta n0vidade
e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e i preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.um clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações .que iez no seu.
estabeleCtmento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todas os artigos de novidade. i _

Por contrato esptcial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano,~pela *primeira* vez, unit:

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO ?DR Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite
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A-SE uma gratiñcação de

Estabelecimento Hidrologia¡ de retira: Salgadas l üraliñcaçlio 001003000 reis
A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ '

ABERAO DESDE O DIA ao DE MAIO i D cem. mil reis a quem

tornecer , indicações para

a descoberta de pessoas 'que

Assistencia medica, farmacia, massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro, : façam o comercio de impor-
estaçao tele ;rato-postal,garagedluminaçao eletri- ,ação e venda de massa fOsfo

ca em todos os hoteis perteneentes à Cempanhia. "ea (o ue em¡ , oibm

no casino-teeth e em todos os parques, etc.. etc. . q ' Pr _ r 9 'por
lei), desde que dessas, Infor-

mações resulte a apreenção

' da massa fosforica com multa

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arsenicais e ferruginosas, uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, a'feçoes de fígado.

*.para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabilt-t

Quem souber da existencia de

t massa fosforica, dirija-se a

dades medicas do paiz e estrangeiros. i

Francisco Godinho, rua . das

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia z GRAND¡ 80-

1-11. no NORTE, HOTEL AVBLAMES n onon norsn, todos

Barcos, nesta cidade de Avei-

ro,antiga morada do sr. Picada.

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos l

l

A\ eiro.

31000 r

5000

 

PAQUETES CORREIOS 'A SAÍR DE LEIXÕES

f DBSEADO, em 10 de Julho

Novo e grande paquete de 111240 toneladas, movido a 2 hellees com magnlñcas

acomodações. fazendo a prlmeln viagem direta ao Rio de Janeiro o Bue-

nos-films,

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera~ l

lisadas da região.

!'0er n. FERNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sodí-

ca, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclu ecimentos no escritorio e depOSito da companhia, rua da

Cancela Velha, a a 3¡ -PORTO

0 zu ¡ronca-J. R. de Vasconcelos a C.'-~Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.“. ,

El BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de S. Francisco, 5.

P. 5.-59nd0 a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estaneia, avisa os

ex "ms srs. aquistas que. em harmonia com o ar.

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio no;- par-

 

ARAGUAYA. em 15 de Julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

 

magníficos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS BALCAO“.

Um carro ou 500 kilos...

!ooo ktlos...............

eis

to

VAUBAN, (da Linha Lamport á Holi) em 29 de julho

para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-

.nos-eAires.

Este paquete é semelhante aos paquetes da.

Mala Real lngleza, e tem excelentes acomo-

dações para passageiros de 1.a* 2.ae 3.a classe-

  

ques só é permitido aos hospedes alojados nos hc-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

A..ARAGON,.om 19 da agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

. videu.e Buenos-Aires

 

- XaropepeitoralrJar'nes
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D E

CARNE

Unico autorisado pelo governo. aprovado

pela Junta tie saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superiorída e na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as '

forças ou enrlquecer o sangue; em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos cstomagos, ainda os

mais debels, para combater as dl-

gesioes tardias e [abortosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçaa dos or-

aos, o raquitismo, afeçoes, escra-

fulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho ñsico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não_ tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer,em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

  

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

 

PAM tEV'WTAR :É

ou CONSERVAR x

AMAZON, em 8 de lulho

atnbuco,›Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DESEADO, em Il do Julho

!loiro e grande powote'de M2240 toneladas, mo-

vido a 2 helices com mgnificao acomoda-

ções, fazendo a primeira viagem direta ao

' &remessa-et" &Balanço-Moon.

 

  

Para a Madeira, Pem

 

Recomendado por ma¡-

do' 300: medico¡

UNICO es eciñco contra tosses apro-

vado pe o :Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eñcetcia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), dejluxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dôr do

peito conlru to das as lrrítaçaes ner-

vasas.

Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-

lacltas ao lunch, a ñm de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortiticante e reconstituinte.

Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido_

iu?

@'75

Acha-se á venda nas principais iarmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA

- :036888858&XXXXXXXXXNXNKXX

ARAGUAYA, om 16 de Julho

Para a Madeira, S.'Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

ASTURIAS, em 22 do Julho

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevidéu x

e Buenos-Aires l

VAUBAN (da Linha Lamport ó't Holt) em 30 de julho parai x

o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires! x

Este paquete é semelhante aos paquetes da Mala:

Real lngleza, e tem excelentes acomodações para"

passageiros de 1.“, 2.a e 3."l classe.

AVON, em 5 de _agosto

Para :a Madeira, S, Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Sántos,

Montevideu e Buenos-Aires

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

 

A' venda nas farmacias. Deposito

eral: rnnnuoo rnnnoo, rpa-

OEDE DE RESTELO ã e!,

Belem-«LISBOA-

r

l

 
;Aragorn em 20--de agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires_
.

humana

Demerara, em 22 de agosto

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

loco o grande _popnoto do 112240 tonelada.,

movido a a hellcen com magnifica¡ acomo-

'diçgom ;fazendo a primeira viagem direto

.ao Rio doiJonoit-o o Buenos-Airon

passagens para BRAZIL e RIO DH PRATA

de Leixões e de Lisboa 51:500

a forma de al

Por outras

Pre'ços- das

sentido.

 

EM sempre á venda os mais finos dôces d'ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada .e

abundante.

._ lista casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do puíz, Africa ;e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gus'cm em

_, grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos 'maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador. "

l_ BORDO nnmmowonruautsss

:tth'nganciastb Bortoieiisboa, ódem users. passageiros de 1.' emen-

escolher os beliches á vista das plantas os paquetes, mas para Isso faco

damos toda l antecipação.

OS P¡ 'Qçtese de _regresso do Brazil,.oferecem todas as comodidadesaos

srs. passag os que se destinem a París e Londres.

,Aceitam-se tambem passageirOS para New-York e S. Miguel (Ponta De

pda) com trasbordo em Southampton.

estar geral, tend

vezes, acompan

Se a falta d

despesas do o

AGENTES
timento fisico q

 

'- No Porto:

v Tilt a 'C.°
.v agendamento -'

tuberculose.

Torna-se, p

Em blsboa:

lames Rawes 8; C.o Rua da Costeira -Avan- )

Rua do Comercis 31-19¡

dante e substa

 

l Constantino lilltll'i E

comu A* tosse¡

 

m.:

tanto mais combustivel quanto maiOr fôr o traba-

lho que produzir; nestas condições a maq '_

(um motor animano) deve ser tanto mg-

lhor alimentado quanto maior o esforço que ti '

a executar, devendo, portanto, o“soldado

de iniciar a marcha, fornecer ao organis

para a produção do trabalho que houver de 'A '

cutar ou do esforço que tiver de produzir.

dos os meios, procurar equilibrar as receitas , !'L

as despesas do seu organismo visto que á"“

servação da sua integridade não póde, sem gr

risco, sofrer varia

Se o soldado apenas tomar pela manhã o“"

produzir-se-ha um grande deficit em resultado ,

esforço que terá a executar durantea marcha'

êsse estado, de inanição relativa, repetido a «n

do será causa da depressão organica que se

duzirá pelo aparecimento rapido da fadiga.“

quencia, ocorrerão, por fim, nos orgãos,al

ções materiais e modificações funcionais, que i

rao como resultado produzir um importante'

as doenças contagiosas e especialmente para'.

que a primeira refeição do soldado sejaltb'.'í

feição sem ser demasiadammeabúiidáttte, :.z
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0 Alter do Chão

t Palha enfardada a vspói '

t e a gado. '

Satisfaz ils pronta qualququ j¡

0 Encarrega-se de compr *

t á comissão: azeites, eeretitr

t e carvão vegetal.

“lilllfl l1llllT|ll$ HHEITI 't

ACELOS, barbadosenxerslv

tados em grandes quantiÉ'_

o dades. “-

Dirigir a ManuclSim',

Lameiro, Costa d› Valado

Oliveirinha.

q .
l

   

  

 

  

  

    

 

   

  

  

     

   

  

  

  

    

    

  

  

  

 

   
  

  

  

  

   

   

 

    

    

  
  

   

  

   

   

   

   

  

   

   

   

  

f

a ,

jr

.q . o
o

'artrite l'l'lltll'iii Ferrugtnost

iii¡ plltll'ltitit'lti Franco o

t-.sut farinha. que 6 um excellent.

:u ;riu Ppttmtinr, de facildigutln,
i: ':~ :nn pill““ [II'SSOM de “to l

y .t. Pllii'l'llll), para convul_

. m almas ou CI'UIIIW, duma-

!c-n pu um pn-cioso medication¡
,ma «ua acção tonta renome

'th' u da limit¡ reconhecido proveito
t .x !HW'IIRÉ nnetnicas,dé constituiu
. u'.t. vn' ;-«ral,unn-eareeemde n
w- 'm organismo Está lc almenten't-
^', vt'tmtizt v nriYilt'uÍatla. 'I do W

.t ;...l .› ill» mineiros medicos“-
.. .--tn t sua u* iracia. O

' 'n do Resteno e 0.'

&JSF-SOA -- BELEM

y Recebem-se hos-

pedes, estudantes

ou empregados publicos. por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

dade. Dirigir a esta redação.

|

1

  

1

--__

_-

 

fmnutdar da tante-wa¡

Talho no «Mrcado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

Cacio

Continua com o seu talho,

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vala.

ou de carneiro. A; rezes sem

abatidas no Matadouro ¡uu-I

nicipal e examinadas pelo Ve-i

terinario. Te em sempre o cual

rimbo munoipaal. Preços: i

Carne do peito e aba. 260 mà“

› propria para

assar........ 300 ›--',

› da perna., lim-

pa, sem ôsso. .

Carneiro . . .

400 r

220 ›

Dias de venda em Aveio,

todos; em Cacia, aos sabado.:

e terças-feiras até ás 16 horas..

Sonhando o _economia

_.30_

»ai
mo,

imentos, o combustivel nec ~t

palavras, o soldado deve, por l

ções exageradas num ou nd'

".t'

tr i

encias para o desfalecimento',”

hadas da perda dos sentidos.; '

e equilibrio entre as receitas

rganismo se repetiram com

ue preparará o terreno para

ois, absolutamente indispens°

f

"li '
ncial, bem como que aulti


